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TRE-MT promove campanha 
“Nome Social” voltada a
eleitores travestis e transexuais

MATO GROSSO

ASSESSORIA 
TRE - MT

Garantir que cidadãos 
e cidadãs cultivem um 
futuro mais digno para o 
próximo e para si é dever 
da Justiça Eleitoral. Cada 
pessoa deve encontrar um 
solo fértil para florescer e 
existir, sem perder a indi-
vidualidade. Para endossar 
o respeito à diversidade e 
à identidade de gênero, o 
Tribunal Regional Eleito-
ral de Mato Grosso (TRE-
-MT) lançou a campanha 
“Nome Social”. A ação es-
timula pessoas travestis e 
transexuais a incluírem o 
nome de uso social no tí-
tulo de eleitor, asseguran-
do que eleitores e eleitoras 
sejam tratados(as) da ma-
neira que se identificam 
socialmente nas Eleições 
Gerais de 2026.

A presidente do TRE-
-MT, desembargadora Ser-

ly Marcondes Alves, enfa-
tiza que o reconhecimento 
da identidade é um passo 
essencial para a plenitude 
democrática. “A democra-
cia se fortalece quando 
cada cidadão se sente par-
te integrante e respeitada 
pelo Estado. Ao garantir-
mos o uso do nome so-
cial na urna e na lista de 
presença, o Tribunal não 
apenas cumpre uma nor-

ma técnica, mas reafirma 
o compromisso do Judi-
ciário com a dignidade da 
pessoa humana e com a 
inclusão real”, declara.

Para incluir o nome so-
cial no título, basta ir ao 
posto ou cartório eleitoral 
mais próximo e solicitar o 
serviço. Também é possí-
vel realizar a inclusão de 
forma remota, por meio 
do Autoatendimento Elei-
toral - Título Net, dispo-
nível no site do TSE. Ao 
acessar, clique na opção 
“4 – Informe seus dados 
complementares” e siga as 
instruções fornecidas. O 
prazo final para o procedi-
mento segue o fechamento 
do cadastro eleitoral, que 
ocorre no dia 06 de maio. 
Após as Eleições de 2026, 
o serviço ficará disponível 
novamente.

(Laís Guilherme - super-
visão do jornalista Ander-
son Pinho)

COMPROMISSO 
DO 
JUDICIÁRIO 
COM A
DIGNIDADE 
DA PESSOA 
HUMANA

FOTO: DIVULGAÇÃO

CAMPANHA LANÇADA EM JANEIRO

BIOMETRIA ELEITORAL AVANÇA 
EM TANGARÁ E NOVA OLÍMPIA

TANGARÁ DA SERRA conta com 68.756 eleitores aptos, 
sendo que 62.648 já possuem biometria

CAMPANHA

A campanha Bio-
metria 100%, 
d e s e n v o l v i d a 

pela Justiça Eleitoral, tem 
como objetivo ampliar a 
coleta biométrica do elei-
torado e alcançar, pelo me-
nos, 98% dos eleitores de 
Mato Grosso com cadastro 
biométrico atualizado. 
Atualmente, o Estado re-
gistra 91,73% de cober-
tura, o que corresponde a 
2.565.164 eleitores, índice 
que ainda está abaixo da 
meta estabelecida.

A biometria representa 
um importante avanço no 
processo eleitoral brasilei-
ro. Desde 2008, a Justiça 
Eleitoral passou a utilizar 
as impressões digitais para 
identificação do eleitor no 
momento da votação, ga-
rantindo mais segurança, 

agilidade, acessibilidade e 
prevenção contra fraudes. 

Na 19ª Zona Eleitoral, 
que abrange os municí-
pios de Tangará da Serra 
e Nova Olímpia, os índi-
ces estão próximos à mé-
dia estadual. De acordo 
com o juiz eleitoral ti-
tular da zona, Anderson 
Gomes Junqueira, houve 
um avanço significativo 
nos últimos anos. “Nós 
avançamos bastante aqui 

na 19ª Zona Eleitoral. A 
zona está praticamente 
empatada com a média de 
todo o Estado”, destacou o 
magistrado.

Em Nova Olímpia, a 
situação é considerada 
bastante confortável, com 
quase a totalidade do elei-
torado já cadastrado. O 
município possui 12.579 
eleitores aptos ao voto, 
dos quais 11.935 já rea-
lizaram o cadastramento 
biométrico, restando ape-
nas 644 pendentes, o que 
representa cerca de 95% 
de cobertura.

Já em Tangará da Serra, 
maior colégio eleitoral da 
zona, os números também 
são avaliados como posi-
tivos. O município conta 
atualmente com 68.756 
eleitores aptos, sendo 
que 62.648 já possuem 
biometria, o equivalente 
a 91,12%. Ainda faltam 
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6.108 eleitores para com-
pletar o cadastro.

Segundo o juiz Ander-
son Junqueira, o índice é 
satisfatório, especialmen-
te considerando as carac-
terísticas do município. 
“Tangará da Serra tem um 
grande fluxo migratório, 
e muitas vezes as pessoas 
não se preocupam em re-
gularizar o domicílio elei-
toral. Mesmo assim, esta-
mos com um percentual 

muito bom”, explicou.
“Ter a biometria é a 

certeza de que ninguém 
vai se passar por você na 
eleição. (...) A biometria 
é única, individual e não 
pode ser compartilhada. 
Isso torna o processo mui-
to mais seguro”, ressaltou, 
ao orientar os eleitores 
que ainda não possuem 
biometria a procurarem 
o cartório eleitoral para o 
cadastramento.

A BIOMETRIA 
É ÚNICA,
INDIVIDUAL 
E NÃO 
PODE SER 
COMPARTILHADA


